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ANO B  
DOMINGO

 DÉCIMO TERCEIRO

Sabedoria 
1, 13-15; 2, 23-24
Salmo 29 (30)

2Coríntios 8, 7.9.13-15
Marcos 5, 21-43

‘EXERCÍCIO’ 
DA SEMANA

‘Descobrir’ 
o gesto da 
imposição 
das mãos

O coração da nossa fé é confirmado 
com insistência neste Décimo Terceiro 
Domingo (Ano B): «Deus criou o 
homem para ser incorruptível e fê-lo 
à imagem da sua própria natureza». 
Afirmação forte e bela, que é preciso 
repetir hoje, com sabedoria, para 
expressar a nossa fé e testemunhar a 
alegria do Evangelho. «Cantai salmos 
ao Senhor, vós os seus fiéis, e dai 
graças ao seu nome santo»! Deus é 
festa. Deus é vida. Deus é salvação. 
Deus é alegria. Aliás, Jesus Cristo, na 
sua generosidade, «fez-Se pobre por 
vossa causa, para vos enriquecer pela 
sua pobreza». Ele reconhece o desejo 
e acolhe o pedido de algo mais que 
habita em cada pessoa. Várias vezes 
ofereceu sinais de vida. Livrou-nos da 
morte para nos dar a vida. E dizia: 
«não temas; basta que tenhas fé».

A fé ‘toca’ os pedidos e os desejos de 
cada ser humano. Não se pode reduzir 
a uma doutrina, mais ou menos 
abstrata. Nem a um conjunto de 
práticas rituais e exteriores à vida. A fé 
é um ‘basta’, garante-nos Jesus Cristo. 
Traduz-se em suavidade de coração 
que espera algo de novo da parte de 
Deus. Damos a Jesus Cristo o direito 
de entrar na nossa vida. Deixamos de 
ser espectadores, alguém que olha de 
fora, talvez à espera de respostas e de 
explicações. A fé faz-nos atores, põe-
nos dentro do jogo com as nossas 
fragilidades, implica-nos no encontro, 
possibilita outras leituras, ainda que 
sempre inacabadas. Desenvolve-se 
então o processo que nos toca por 
dentro, liberta do medo, toma pela 
mão e nos deixa maravilhados.

“Basta que “Basta que 
  tenhas fé”  tenhas fé”

‘Ainda não tendes fé’, 
em laboratoriodafe.pt

Um pedido 
e um desejo
A aproximação a Jesus Cristo 
exprime-se como pedido e como 
desejo: há a palavra da súplica de 
Jairo em favor da sua filha; há o 
desejo do toque de uma mulher 
no meio da multidão. Dois modos 
diferentes, ambos acertados, de nos 
aproximarmos de Jesus Cristo. Com a 
atitude da mulher, podemos aprender 
o silêncio de quem se aproxima e ousa 
tocar e ser tocado/a pela presença 
de Deus. O toque é, aliás, um elemento 
comum aos dois encontros.
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Terça, 29 / Junho >  19h / Mosteiro 
(no interior da igreja do mosteiro)

Quarta, 30 / Junho > 19h / P. da Graça
(no interior da igreja, limitado a cerca de 50 pessoas)

Padre Abílio e irmãos m.c. Manuel 
Pinto; Domingos Alves Dias m.c. 
esposa; Manuel Correia Dias e esposa 
m.c. família

Quinta, 1 / Julho >  19h / Cap. Sra do Ó 
(no interior da capela, limitado a cerca de 60 pessoas)

Sexta, 2 / Julho > 19h / P. da Graça
(no interior da igreja, limitado a cerca de 50 pessoas)

Teresa Marques Magalhães m.c. filha;  
Carlos Alberto Monteiro, m.c. irmã; 
Maria de Jesus Esteves, m.c. sobrinha 
Helena 

SÁBADO, 3 / Julho > 19h / Cap. Sra do Ó
(no interior da capela, limitado a cerca de 60 pessoas)

SÁBADO, 3/Julho> 20h/Cap. Sra da Graça
(no interior da igreja, limitado a cerca de 35 pessoas)

Feliciano da Costa Fernandes e esposa 
m.c. filhos; Maria Madalena da Silva 
Beato m.c. filhos; João Gomes m.c. 
filho Francisco; Laurinda da Silva 
m.c. família

XIV DOMINGO DO TEMPO COMUM
DOMINGO, 4 / Julho > 9h / P. da Graça

(no interior da igreja ou no adro/parque)
Armindo da Silva Correia m.c. 

Associação de Ns Sra da Cabeça; 
Irmãos vivos e falecidos da Associação 
de Nossa Srª da Cabeça; Manuel da 
Silva Ribeiro m.c. filhos; Manuel 
Remelhe Ferreira m.c. afilhada 
Daniela; Custódia Alves Dias m.c. 
família; Regina Gonçalves Dias e 
marido m.c. filha; Manuel Remelhe 
Ferreira m.c. família; Manuel Gomes 
Barreto e esposa m.c. filhos

DOMINGO, 4 / Julho > 10h30 / Mosteiro
(no interior da igreja do mosteiro ou no claustro)

CALENDÁRIO LITÚRGICO
21 | S. Ireneu, bispo e mártir
29 | S. Pedro e S. Paulo, Apóstolos 
30 | Primeiros Santos Mártires da Igreja 

de Roma
3 de Jul. | S. Tomé, Apóstolo
4 de Jul. | XIV Domingo do Tempo Comum

às dimensões do mundo.
Figuras muito diferentes pelo tempe-

ramento e pela cultura, viveram, con-
tudo, sempre irmanados pela mesma 
fé e pelo mesmo amor a Cristo. S. 
Pedro, na sua maravilhosa profissão 
de fé, exclamava: «Tu és o Cristo, o 
Filho de Deus vivo». E, no seu amor 
pelo Mestre, dizia: «Senhor, Tu sabes 
que eu Te amo». S. Paulo, por seu lado, 
afirmava: «Eu sei em quem creio», ao 
mesmo tempo que exprimia assim o 
seu amor: «A minha vida é Cristo»!

Depois de ambos terem suportado 
toda a espécie de perseguições, foram 
martirizados em Roma, durante a 
perseguição de Nero. Regando, com o 
seu sangue, no mesmo terreno, «plan-
taram» a Igreja de Deus.

Após 2000 anos, continuam a ser 
«nossos pais na fé». Honrando a sua 
memória, celebremos o mistério da 
Igreja fundada sobre os Apóstolos e 
peçamos, por sua intercessão, perfeita 
fidelidade ao ensinamento apostólico.

ORAÇÃO
Senhor, que nos encheis de santa 

alegria na solenidade dos apóstolos 
São Pedro e São Paulo, concedei à 
vossa Igreja que se mantenha sempre 
fiel à doutrina daqueles que foram 
o fundamento da sua fé. Por Nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
que é Deus convosco na unidade do 
Espírito Santo.

PARA REFLETIR....
«Prudência e segurança na procura do 

novo normal! 
Estamos todos no mesmo barco. 

Ninguém se salva sozinho»
[Papa Francisco]

	

PENSAMENTO DA SEMANA
A pandemia acelerou uma mudança de 

época que já estava em andamento. 
Como será possível, no meio da 
incerteza, semear esperança e alegria? 
Antes de mais, não ceder à lógica do 
mundo egoísta e violento que matou 
João Batista, mas cuidar do humano. 
Não mundanos, mas mais, muito mais 
humanos! Tudo isto nos ensina João 
Batista, desafiando-nos a crescer, a 
fomentar, a promover, juntos e por 
todos os meios, a “humanitude”! 

[D. Nuno Almeida]

LEITORES
Dia 3 / Julho [capela]

Leitores - a designar
Dia 4 / Julho [igreja]

Introdução - Rosa
1ª Leitura - Cila
2ª Leitura - Constantino
Or. Universal - Sameiro

FESTA DA EUCARISTIA [Primeira Comunhão]
Neste domingo, 27 de junho, às 10h30, 

as crianças do 4º ano de catequese 
da nossa comunidade celebrarão o 
Sacramento da Eucaristia. Rezemos 
por elas e pelas suas famílias, para 
que este dia seja um acontecimento 
que continue a estimular a amizade 
com Jesus e com a sua comunidade 
de discípulos.

COMUNICADO - Confraria de Ns Sra da Graça
ato eleitoral - 27 de junho

Recorda-se que neste domingo (27), no 
salão polivalente da Junta de Freguesia, 
ao lado do campo de futebol, decorre o 
ato leitoral para nomeação dos Corpos 
Gerentes da Confraria de Ns Sra da 
Graça, a partir das 09h. Todos os Irmãos 
deverão participar neste importante ato. 
Para isso terão que se fazer acompanhar 
do respetivo cartão de Irmão.

S. PEDRO E S. PAULO, APÓSTOLOS [29/06]
Desde o século III que a Igreja une 

na mesma solenidade os Apóstolos 
S. Pedro e S. Paulo, as duas grandes 
colunas da Igreja. Pedro, pescador da 
Galileia, irmão de André, foi escolhido 
por Jesus Cristo como chefe dos Doze 
Apóstolos, constituído por Ele como 
pedra fundamental da Sua Igreja e Ca-
beça do Corpo Místico. Foi o primeiro 
representante de Jesus sobre a terra.

S. Paulo, nascido em Tarso, na Cilícia, 
duma família judaica, não perten-
ceu ao número daqueles que, desde 
o princípio, conviveram com Jesus. 
Perseguidor dos cristãos, converte-se, 
pelo ano 36, a caminho de Damasco, 
tornando-se, desde então, Apóstolo 
apaixonado de Cristo. Ao longo de 
30 anos, anunciará o Senhor Jesus, 
fundando numerosas Igrejas e conso-
lidando na fé, com as suas Cartas, as 
jovens cristandades. Foi o promotor da 
expansão missionária, abrindo a Igreja 
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